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1. INTRODUÇÃO 
 

 O desenvolvimento de novas alternativas para restaurar dentes tratados 

endodonticamente com grande destruição coronária tem sido amplamente 

estudados. Pesquisas laboratoriais tentam mimetizar situações presentes na 

prática clínica para determinar o desempenho dos materiais restauradores 

quando submetidos a situações extremas. Apesar disso, estudos clínicos 

controlados ainda apresentam maior grau de confiança e geram um maior nível 

de evidência científica (AMERICAN DENTAL ASSOCIATION, 2008; PIHLSTROM; 

BARNETT, 2010).  

 Este ensaio clínico randomizado tem como objetivo comparar a 

sobrevivência de restaurações de resina composta e coroas metalocerâmicas de 

dentes tratados endodonticamente que receberam um pino de fibra de vidro.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Foram incluídos 57 dentes tratados endodonticamente, severamente 

danificados, com pelo menos uma parede integra. O tipo de restauração coronária 

executada foi indicado através da alocação aleatória em um dos grupos segundo 

o tipo de material restaurador, resina composta ou coroa metalocerâmica. Foi 

cimentado um pino de fibra de vidro com cimento resinoso regular ou autoadesivo 

em todos os dentes da amostra. A análise descritiva foi feita através dos critérios 

clínicos da FDI e a longevidade das restaurações dos dentes foram analisados 

estatisticamente pelos testes de Kaplan-Meier e de Log-Rank. A taxa de retorno 

foi de 100% pelo período de 59 meses.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram realizadas 30 restaurações de resina composta e 27 coroas metalo-

cerâmicas. Um dente foi extraído após 11 meses devido à fratura de raiz (grupo 

da restauração de resina composta). Oito restaurações de resina composta e uma 

coroa metalocerâmica tiveram falhas reparáveis, todas devido a cáries 

secundárias ou fratura da restauração. A taxa de falha geral anual foi de 0,92% 

após os 50 meses para o sucesso das restaurações, com 1,83% para o grupo de 



 

resina composta e 0,26% para o grupo com coroa metalocerâmica. O teste log-

rank não mostrou diferença estatisticamente significante para a sobrevivência de 

acordo com o tipo de restauração (p = 0,344). No entanto, para taxas de sucesso 

as coroas metalocerâmicas apresentaram melhor desempenho (p = 0,022).  

 
4. CONCLUSÕES 

 

Após 59 meses de acompanhamento as restaurações indiretas forneceram 

desempenho clínico superior, além de menor necessidade de reintervenção após 

o tempo de acompanhamento do presente estudo. Ainda assim, ambos os tipos 

de restaurações apresentaram boas taxas de sobrevivência.  
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